
 

 
 

DIRETRIZ TÉCNICA N.º 002/2009 - DIRTEC 
 
 

 

DIRETRIZ TÉCNICA PARA REALIZAÇÃO DE AUDITORIAS E AVALIAÇÕES AMBIENTAIS EM 

UNIDADES DE RECEBIMENTO, ARMAZENAMENTO, PROCESSAMENTO, 

BENEFICIAMENTO E/OU DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS 

 
 
1. INTRODUÇÃO 

O Código Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul, instituído pela 
Lei Estadual n.º 11.520, de 03 de agosto de 2000, estabelece no Capítulo XII, artigo 88, que “toda 
a atividade de alto potencial poluidor ou processo de grande complexidade ou ainda de acordo 
com o histórico ambiental, deverá ser objeto de auditorias ambientais periódicas”. 

Face à legislação vigente, esta diretriz técnica visa estabelecer os procedimentos e 
diretrizes mínimas para a realização de auditorias e avaliações ambientais, no âmbito de uma 
Unidade de Recebimento, Armazenamento, Processamento, Beneficiamento e/ou Disposição 
Final de Resíduos Sólidos Industriais. 
          

 
2. APLICABILIDADE 
 

A presente diretriz técnica aplica-se, prioritariamente, na avaliação das 
conformidades dos elementos de um sistema ambiental com requisitos especificados, na 
determinação da eficiência e eficácia de um sistema ambiental implementado, na verificação do 
atendimento as condições e restrições impostas pelo licenciamento e na verificação do grau de 
adequação do sistema de gestão implementada frente às determinações legais vigentes, no 
âmbito de uma Unidade de Recebimento, Armazenamento, Processamento, Beneficiamento e/ou 
Disposição Final de Resíduos Sólidos Industriais. 

 
 

3. DEFINIÇÕES: 

3.1- Armazenamento de Resíduos Sólidos Industriais: contenção temporária de resíduos para 
serem, posteriormente, encaminhados à reciclagem, beneficiamento, processamento, 
tratamento ou disposição final adequada, observando as Normas Técnicas NBR 12.325 ou 
11.174 da ABNT; 

 
3.2- Auditoria Ambiental: processo sistemático, independente e documentado de verificação, 

executado para obter e avaliar, de forma objetiva, evidências que determinem se as atividades, 
eventos, sistemas de gestão e condições ambientais especificados ou as informações 



 

relacionadas a estes estão em conformidade com os critérios de auditoria estabelecidos nesta 
Diretriz e para comunicar os resultados desse processo; 

 
3.3- Avaliação Ambiental: considerações da equipe de auditoria contratada, quanto aos 

estabelecidos nesta diretriz técnica e que não se esgotam nas condições e restrições da 
licença ambiental do empreendimento; 

 
3.4- Beneficiamento de Resíduos Sólidos Industriais: processo industrial no qual um resíduo 

perigoso é utilizado como matéria-prima na obtenção de um produto comercializável; 
 

3.5- Constatação de Auditoria: resultados da avaliação da evidência de auditoria coletada, 
comparada com os critérios de auditoria. As constatações de auditoria podem indicar tanto 
conformidade, quanto não-conformidade, com o critério de auditoria ou oportunidades para 
melhoria; 

 
3.6- Critério de Auditoria: é o conjunto de políticas, procedimentos ou requisitos legais em 

relação aos quais o auditor compara as evidências coletadas sobre o objeto da auditoria, 
entendendo-se que os requisitos incluem legislação aplicável e o desempenho ambiental. 

 
3.7- Disposição Final de Resíduos Sólidos Industriais: é a técnica de disposição de resíduos 

sólidos no solo, sem causar danos ou riscos à saúde pública e ao meio ambiente, a qual utiliza 
princípios de engenharia para confinar os mesmos, observando as normas técnicas NBR 
10.157, NBR 8418 e NBR 13.896, da ABNT; 

 
3.8- Equipe de Auditoria: um ou mais auditores independentes, contratados pela Unidade de 

Recebimento, Armazenamento, Processamento, Beneficiamento e/ou Disposição Final de 
Resíduos Sólidos Industriais, para a realização de auditoria ambiental na mesma, apoiado, se 
necessário, por especialistas, levando em consideração a competência necessária para 
alcançar os objetivos da auditoria. Um auditor na equipe de auditoria é indicado como líder da 
equipe de auditoria, que será o responsável pelo gerenciamento do programa de auditoria. 

 
3.9- Escopo de Auditoria: é a abrangência e os limites de uma auditoria e, geralmente, inclui 

uma descrição das localizações físicas, unidades organizacionais, atividades e processos, bem 
como o período de tempo coberto; 

 
3.10- Especialista: é o profissional que fornece o conhecimento ou a experiência específica para 

a equipe de auditoria; 
 
3.11- Evidência de Auditoria: são os registros, apresentação de fatos ou outras informações, 

pertinentes aos critérios de auditoria e verificáveis; 
 
3.12- Passivo Ambiental – área, terreno, local, instalação, edificação ou benfeitoria resultante da 

atividade industrial ou gerenciamento inadequado de resíduos sólidos, na qual são confirmadas 
quantidades ou concentrações de resíduos em condições que causem ou possam causar 
danos à saúde humana e ao meio ambiente. 

 



 

3.13- Plano de Ação: são as providências e/ou tarefas a serem efetuadas a partir de um 
planejamento, com base na auditoria realizada. Num plano de ação as providências devem ser 
devidamente priorizadas e listadas por ordem cronológicas, devendo constar a 
responsabilidade pela execução, o prazo limite para a conclusão e os recursos necessários; 

 
3.14- Processamento de Resíduos Sólidos Industriais: processo industrial que altera as 

características, composição ou propriedades dos resíduos, de forma a tornar-se mais 
adequada sua disposição final, podendo ou não haver geração de outros resíduos; 

 
3.15- Relatório de Auditoria e Avaliação Ambiental: é o documento que representa o registro 

completo, preciso, conciso e claro da auditoria/avaliação ambiental realizada, contendo, ainda, 
as conclusões da mesma, sendo sua preparação e conteúdo, de responsabilidade do auditor 
líder da auditoria; 

 
3.16- Termo de Referência para a realização de Auditoria e Avaliação: documento orientador 

para a realização da auditoria e respectiva avaliação na Unidade de Recebimento, 
Armazenamento, Processamento, Beneficiamento e/ou Disposição Final de Resíduos Sólidos 
Industriais, contendo as instruções, informações e as diretrizes mínimas exigíveis, fornecidas 
pela FEPAM, para a realização do referido trabalho, as quais poderão ser ampliadas de acordo 
com informações adicionais coletadas durante a mesma; 

 
3.17- Unidade de Recebimento, Armazenamento, Processamento, Beneficiamento e/ou 

Disposição Final de Resíduos Sólidos Industriais: instalação para recebimento de resíduos 
sólidos industriais gerados em uma ou mais fontes, podendo contemplar atividades de 
armazenamento, triagem, processamento, beneficiamento e/ou disposição final em aterro, em 
caráter permanente ou de longo prazo, onde são adotadas técnicas que objetivam a proteção 
da saúde humana e do meio ambiente; 

      
 
4. DIRETRIZES GERAIS 

Deverá ser definido o auditor líder da auditoria/avaliação ambiental, os objetivos e o 
escopo da mesma, devendo, obrigatoriamente abranger toda a área física da Unidade de 
Recebimento, Armazenamento, Processamento, Beneficiamento e/ou Disposição Final de 
Resíduos Sólidos Industriais, bem como os critérios para a sua realização, tais como: políticas 
aplicáveis, procedimentos, padrões, legislação, resoluções, normas, regulamentos, requisitos de 
sistema de gestão e exigências contratuais. 

A indicação de conformidade ou não conformidade deverá ser avaliada através das 
evidências da auditoria, ou seja, as conformidades devem ser consolidadas, indicando 
localizações, funções e processos que foram auditados. As não conformidades e as evidências 
devem ser registradas. 

O Plano de Auditoria a ser elaborado pela equipe, deverá considerar, entre outros, o 
Termo de Referência contido nesta Diretriz e o Relatório de Auditoria/ Plano de Ação deverá ser 
entregue à Fepam pela empresa auditada, sempre que determinado por esta Fundação. 

A auditoria/avaliação ambiental em uma Unidade de Recebimento, Armazenamento, 
Processamento, Beneficiamento e/ou Disposição Final de Resíduos Sólidos Industriais deverá 
observar o que segue: 



 

4.1-o cumprimento das normas legais relativas à legislação ambiental municipal, 
estadual e federal; 

4.2-o cumprimento das condições estabelecidas nas licenças ambientais e no estudo 
prévio de impacto ambiental, quando houver, bem como as exigências feitas pelas 
autoridades competentes em matéria ambiental; 

4.3-o impacto sobre o meio ambiente, provocado pela atividade operacional; 
4.4-os riscos de acidentes e dos planos de contingências, para a evacuação e 

proteção dos trabalhadores e da população situada na área de influência, quando 
necessário; 

4.5-as alternativas tecnológicas disponíveis, de processos e sistemas de tratamento e 
monitoramento, para a redução de níveis de emissão de poluentes; 

4.6-os efeitos dos poluentes sobre os trabalhadores e população lindeira. 
 
 
5. CRITÉRIOS DE ACEITABILIDADE 

A auditoria/avaliação em Unidades de Recebimento, Armazenamento, 
Processamento, Beneficiamento e/ou Disposição Final de Resíduos Sólidos Industriais deverá ser 
realizada por equipe multidisciplinar, independente, sendo que o auditor líder deve possuir 
formação superior e em auditoria e, ainda, experiência em auditorias ambientais e conhecimentos 
relativos à atividade a ser auditada, devendo essas exigências ser comprovadas junto à FEPAM. 

O relatório de auditoria/avaliação deverá conter, obrigatoriamente, a totalidade das 
informações e documentos solicitados nesta diretriz técnica e, ainda, outras que a equipe de 
auditoria julgar necessário. 

 
 

6. FREQÜÊNCIA DE REALIZAÇÃO DE AUDITORIAS E AVALIAÇÕES AMBIENTAIS 
  
 A freqüência para a realização de auditorias e avaliações ambientais em Unidades de 
Recebimento, Armazenamento, Processamento, Beneficiamento e/ou Disposição Final de 
Resíduos Sólidos Industriais de porte excepcional deverá ser a cada dois anos.  

A freqüência para a realização de auditorias e avaliações ambientais em Unidades de 
Recebimento, Armazenamento, Processamento, Beneficiamento e/ou Disposição Final de 
Resíduos Sólidos Industriais de porte grande deverá ser a cada quatro anos, devendo ser 
protocolada na FEPAM , 6 meses antes do vencimento da respectiva licença de operação. 

A freqüência para a realização de auditorias e avaliações ambientais em Unidades de 
Recebimento, Armazenamento, Processamento, Beneficiamento e/ou Disposição Final de 
Resíduos Sólidos Industriais dos demais portes deverá ser definida a critério do técnico 
responsável pela licença de operação. 
 Sempre que julgar necessário, a qualquer tempo, a FEPAM poderá solicitar ao 
empreendedor a realização de Auditorias e Avaliações Ambientais.  

 
 

7. TERMO DE REFERÊNCIA PARA A REALIZAÇÃO DA AUDITORIA E AVALIAÇÃO 
AMBIENTAL 

 



 

Para a realização da Auditoria e Avaliação Ambiental, deve ser considerado o trabalho de 
rotina da Unidade de Recebimento, Armazenamento, Processamento, Beneficiamento e/ou 
Disposição Final de Resíduos Sólidos Industriais, bem como alguma atividade não rotineira e 
ainda situações emergenciais vivenciadas (por exemplo, acidentes). Obrigatoriamente é 
necessário auditar/avaliar a política ambiental, a legislação aplicável e o plano de emergência, 
averiguando se os procedimentos estão implantados e implementados conforme determinado e se 
estão mantidos, visando a melhoria contínua. Deverá ainda contemplar todas as etapas contidas 
no Artigo 97, da Lei Estadual no 11.520/00, assim como as contidas no Artigo 98, no caso de 
empreendimentos que foram licenciados através de EIA/RIMA.  

A seguir, apresentamos alguns itens que obrigatoriamente deverão ser auditados e 
avaliados: 

  
77..11--    VVeerriiffiiccaaççããoo  ddaa  ddooccuummeennttaaççããoo  eexxiisstteennttee  nnoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo,,  ttaaiiss  ccoommoo::  
  

77..11..11--  LLiicceennççaass,,  AAllvvaarráá  ddee  FFuunncciioonnaammeennttoo,,  AAuuttooss  ddee  IInnffrraaççããoo,,  TTCCAA’’ss  ((TTeerrmmoo  ddee  CCoommpprroommiissssoo  
AAmmbbiieennttaall)),,  TTAACC’’ss  ((TTeerrmmoo  ddee  AAjjuussttaammeennttoo  ddee  CCoonndduuttaa)),,  ee  oouuttrrooss  ddooccuummeennttooss  rreellaattiivvooss  àà  
lliicceenncciiaammeennttooss,,  aauuttoorriizzaaççõõeess,,  ccoommpprroommiissssooss,,  eettcc..  
  
77..11..22--  MMaanniiffeessttooss  ddee  TTrraannssppoorrttee  ddee  RReessíídduuooss  ((MMTTRR’’ss))  rreecceebbiiddooss  ee//oouu  ddeessttiinnaaddooss  aa  oouuttrroo  
eemmpprreeeennddiimmeennttoo  ((mmaattrriizz  oouu  oouuttrraa  uunniiddaaddee  ddaa  eemmpprreessaa,,  uunniiddaaddee  ddee  bbeenneeffiicciiaammeennttoo,,  oouuttrrooss)),,  
iinncclluuiinnddoo  ooss  eefflluueenntteess  llííqquuiiddooss  ggeerraaddooss  qquuee,,  eevveennttuuaallmmeennttee  ssããoo  eennvviiaaddooss  ppaarraa  ttrraattaammeennttoo  eemm  
EETTEE’’ss  ddee  tteerrcceeiirrooss  oouu  ddee  oouuttrraa  uunniiddaaddee  ddaa  eemmpprreessaa,,  aatteennttaannddoo  ppaarraa  aa  nnuummeerraaççããoo  ddooss  
ttaalloonnáárriiooss  ddoo  MMTTRR,,  oo  aarrqquuiivvoo  ccoomm  aass  vviiaass  ddoo  ggeerreenncciiaaddoorr  ee  ddaa  FFEEPPAAMM,,  oo  pprreeeenncchhiimmeennttoo  
aaddeeqquuaaddoo  ddaass  vviiaass,,  eevviiddêênncciiaass  ddee  rraassuurraass,,  eettcc..;;  
  
77..11..33--  PPllaanniillhhaass  ddee  RReecceebbiimmeennttoo  ee//oouu  MMoovviimmeennttaaççããoo  ddee  RReessíídduuooss,,  ddeevveennddoo  sseerr  vveerriiffiiccaaddaa,,  
eennttrree  oouuttrrooss,,  aa  rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee  ppeellaa  eellaabboorraaççããoo,,  aa  ffoorrmmaa  ccoommoo  oo  ttrraabbaallhhoo  éé  rreeaalliizzaaddoo,,  oouu  
sseejjaa  aa  ccoonnffeerrêênncciiaa  ddooss  ddaaddooss  qquuee  ssããoo  eennccaammiinnhhaaddooss  aaoo  ÓÓrrggããoo  AAmmbbiieennttaall  ee  eeffeettiivvaammeennttee  
llaannççaaddooss  nnaass  ppllaanniillhhaass,,  rreellaacciioonnaaddoo  oo  vvoolluummee  ddee  rreessíídduuooss  iinnffoorrmmaaddooss  àà  ccaappaacciiddaaddee  ddee  
pprroocceessssaammeennttoo,,  ddee    bbeenneeffiicciiaammeennttoo,,  ddee  ddiissppoossiiççããoo  ffiinnaall  ee  ddee  ddeessttiinnaaççããoo  ddooss  mmeessmmooss  ppaarraa  
oouuttrroo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo..  NNeessttee  ccaassoo,,  vveerriiffiiccaarr  ssee  aa  eemmpprreessaa  ddeessttiinnaattáárriiaa  iinnffoorrmmaaddaa  éé  lliicceenncciiaaddaa  
ppaarraa  ttaall..  VVeerriiffiiccaarr  ssee  hháá  rreeggiissttrroo  ddee  eevveennttuuaaiiss  rreejjeeiiççõõeess  nnoo  rreecceebbiimmeennttoo  ddee  rreessíídduuooss,,  
ccoonnssiiddeerraannddoo  aass  ttiippoollooggiiaass  ddee  rreessíídduuooss  nnããoo  pprreevviissttooss  oouu  lliicceenncciiaaddooss  aa  sseerreemm  aacceeiittooss  nnoo  
eemmpprreeeennddiimmeennttoo..    
  
77..11..44--  PPllaanniillhhaass  ddee  GGeerraaççããoo  ddee  RReessíídduuooss  SSóólliiddooss,,  ddeevveennddoo  sseerr  vveerriiffiiccaaddaa,,  eennttrree  oouuttrrooss,,  aa  
rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee  ppeellaa  eellaabboorraaççããoo,,  aa  ffoorrmmaa  ccoommoo  oo  ttrraabbaallhhoo  éé  rreeaalliizzaaddoo,,  aa  ccoonnssiissttêênncciiaa  ddooss  
ddaaddooss  ggeerraaddooss  ee  llaannççaaddooss  nnaass  ppllaanniillhhaass,,  rreellaacciioonnaaddooss  ààss  aattiivviiddaaddeess  ddeesseennvvoollvviiddaass  ppeelloo  
eemmpprreeeennddiimmeennttoo  aauuddiittaaddoo;;  
  
77..11..55--  LLaauuddooss  ddee  aannáálliisseess  ddooss  eefflluueenntteess  ttrraattaaddooss,,  nnoo  ccaassoo  ddoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo  ppoossssuuiirr  EETTEE,,  
ddeevveennddoo  sseerr  vveerriiffiiccaaddooss  ooss  llaauuddooss  aarrqquuiivvaaddooss  ee  oo  aatteennddiimmeennttoo  aaooss  ppaaddrrõõeess  ddee  eemmiissssããoo,,  
ccoonnffoorrmmee  aass  RReessoolluuççõõeess  CCoonnsseemmaa  nnºº  112288//22000066  ee  nnºº  112299//22000066,,  bbeemm  ccoommoo  ddeevveerrããoo  sseerr  
vveerriiffiiccaaddooss  ooss  llaauuddooss  ddee  ccoolleettaa  ddaass  aammoossttrraaggeennss  rreeaalliizzaaddaass;;  
  
  77..11..66--  LLaauuddooss  ddee  aannáálliisseess  ddaass  áágguuaass  ssuubb--ssuuppeerrffiicciiaaiiss,,  ddeevveennddoo  sseerr  vveerriiffiiccaaddooss  ooss  llaauuddooss  
aarrqquuiivvaaddooss  nnoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo,,  aa  aavvaalliiaaççããoo  ddooss  rreessuullttaaddooss  ddoo  mmoonniittoorraammeennttoo  eeffeettuuaaddoo  



 

((ttrraattaammeennttoo  eessttaattííssttiiccoo))  ee,,  aaiinnddaa,,  vveerriiffiiccaaddaass  aass  aaççõõeess  aaddoottaaddaass  oouu  nnããoo  aaddoottaaddaass  ppeellaa  
eemmpprreessaa,,  nnoo  ccaassoo  ddee  ddiiaaggnnoossttiiccaaddaa  ccoonnttaammiinnaaççããoo  nnaa  áárreeaa;;  
  
77..11..77--  EExxiissttêênncciiaa  ddee  ccoonnttrraattooss  ffiirrmmaaddooss  eennttrree  oo  eemmpprreeeennddeeddoorr  ee  aass  eemmpprreessaass  ggeerraaddoorraass  ddooss  
rreessíídduuooss,,  oouu  eennttrree  oo  eemmpprreeeennddeeddoorr  ee  aa  eemmpprreessaa  ddeessttiinnoo,,  vveerriiffiiccaannddoo  ssee  aass  mmeessmmaass  eessttããoo  
ddeevviiddaammeennttee  lliicceenncciiaaddaass  ppaarraa  aass  rreessppeeccttiivvaass  aattiivviiddaaddeess;;  
  
77..11..88--  EExxiissttêênncciiaa  ddee  rreeggiissttrrooss  ddee  ooccoorrrrêênncciiaa  ddee  ssiittuuaaççõõeess  eemmeerrggeenncciiaaiiss,,  aacciiddeenntteess  ddee  ttrraabbaallhhoo,,  
oouu  qquuaallqquueerr  oouuttrroo  rreeggiissttrroo,,  iinncclluuiinnddoo  ssuuggeessttõõeess  ppaarraa  aa  mmeellhhoorriiaa  ddoo  ddeesseemmppeennhhoo  ddaass  
aattiivviiddaaddeess  nnoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo..    
  

77..22--  AAvvaalliiaaççããoo  qquuaannttoo  àà  ooppeerraaççããoo  nnoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo,,  eennttrree  eellaass::  
  
77..22..11--  EExxiissttêênncciiaa  ddee  uumm  MMaannuuaall  ddee  OOppeerraaççããoo,,  ccoonnssttaannddoo  iitteennss  ddeessddee  aa  aacceeiittaaççããoo  ee  ccoonnttrroollee  ddaa  
eennttrraaddaa  ddee  rreessíídduuooss  aattéé  aa  ssaaííddaa  oouu  ddiissppoossiiççããoo  ffiinnaall  ddooss  mmeessmmooss  ee  mmeeddiiddaass  ddee  mmoonniittoorraammeennttoo  
ddaass  vvaallaass  ““sseellaaddaass””;;  
  
77..22..22--DDiissppoossiiççããoo  ddee  rreessíídduuooss  nnaass  vvaallaass,,  ddeevveennddoo  sseerr  aavvaalliiaaddoo  aass  ccoonnddiiççõõeess  
aappaarreenntteess//ttééccnniiccaass  ddaa  vvaallaa  ee  ssiisstteemmaass  aassssoocciiaaddooss  ((ccoolleettaa  ddee  ppeerrccoollaaddoo,,  ddrreennooss  tteesstteemmuunnhhoo,,  
ccaaiixxaass  ddee  ppaassssaaggeemm,,  eettcc..)),,  oo  mmooddoo  ccoommoo  ooss  rreessíídduuooss  ssããoo  ddiissppoossttooss,,  aa  ffoorrmmaa  ddee  ccoobbeerrttuurraa  ddooss  
mmeessmmooss  ee,,  aaiinnddaa,,  ooss  pprroocceeddiimmeennttooss  aaddoottaaddooss  ppaarraa  oo  eenncceerrrraammeennttoo  ddee  vvaallaass;;  
  
77..22..33--  EExxiissttêênncciiaa  ddee  ssiisstteemmaass  ddee  sseegguurraannççaa  ee  iilluummiinnaaççããoo  nnoo eemmpprreeeennddiimmeennttoo,,  ddeevveennddoo  sseerr  
vveerriiffiiccaaddaass  aass  ccoonnddiiççõõeess  ddee  ooppeerraaççããoo  dduurraannttee  aa  nnooiittee,,  ooss  ppoonnttooss  ddee  eenneerrggiiaa  eexxiisstteenntteess  nnaa  áárreeaa  
ppaarraa  oo  ffuunncciioonnaammeennttoo  eemmeerrggeenncciiaall  ddee  bboommbbaass  ee  ppoosstteess  ddee  iilluummiinnaaççããoo,,  oo  ssiisstteemmaa  ddee  vviiggiillâânncciiaa,,  
oo  cceerrccaammeennttoo  ddaa  áárreeaa,,  iinncclluuiinnddoo  ooss  pprroocceeddiimmeennttooss  aaddoottaaddooss  dduurraannttee  ooss  ffiinnaaiiss  ddee  sseemmaannaa  ee  
ffeerriiaaddooss;;  
  
77..22..44--  GGeerraaççããoo  ddee  eefflluueenntteess  llííqquuiiddooss  ddeevveennddoo  sseerr  vveerriiffiiccaaddoo  ooss  ppoonnttooss  ddee  ggeerraaççããoo,,  iinncclluuiinnddoo  
áágguuaass  pplluuvviiaaiiss  ccoonnttaammiinnaaddaass  ee  oouuttrraass,,  aa  ffoorrmmaa  ccoommoo  ssããoo  ccoonnttaabbiilliizzaaddooss  ooss  vvoolluummeess  ggeerraaddooss,,  
ooss  pprroocceeddiimmeennttooss  aaddoottaaddooss  ppaarraa  aa  ccoolleettaa,,  oo  ttrraattaammeennttoo  ee  aa  ddeessttiinnaaççããoo  ffiinnaall  ddooss  mmeessmmooss  ee,,  
aaiinnddaa,,  ooss  pprroocceeddiimmeennttooss  ddee  iinnssppeeççããoo  nnooss  ssiisstteemmaass  ddee  ddrreennaaggeemm  eexxiisstteenntteess  ((ddee  eefflluueenntteess  
llííqquuiiddooss  ee//oouu  áágguuaass  pplluuvviiaaiiss  ccoonnttaammiinnaaddaass,,  pplluuvviiaaiiss  lliivvrreess  ddee  ccoonnttaammiinnaaççããoo,,  ddrreennooss  
tteesstteemmuunnhhooss,,  eettcc..));;  

  
77..33--  AAvvaalliiaaççããoo  qquuaannttoo  aaooss  ccoonnttrroolleess  eexxiisstteenntteess  nnoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo,,  eennttrree  eelleess::  

  
77..33..11--  SSiisstteemmaa  ddee  rreecceebbiimmeennttoo  ddee  rreessíídduuooss,,  iinncclluuiinnddoo  oo  ccoonnttrroollee  ddaa  ttiippoollooggiiaa  ddooss  rreessíídduuooss  nnaa  
ppoorrttaarriiaa  ddoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo,,  ffrreennttee  aaooss  ccrriittéérriiooss  ddee  aacceeiittaabbiilliiddaaddee  eessttaabbeelleecciiddooss,,  aa  hhaabbiilliittaaççããoo  
ddoo  pprrooffiissssiioonnaall  qquuee  ffaazz  aa  vveerriiffiiccaaççããoo,,  aass  ccoonnddiiççõõeess  ddaa ccaarrggaa  ee  oo  vvoolluummee  ddooss  rreessíídduuooss  
rreecceebbiiddooss,,  oo  llooccaall  ddee  ddeessccaarrrreeggaammeennttoo,,  aa  ffoorrmmaa  ddee  aarrmmaazzeennaammeennttoo  aaddoottaaddaa  ppaarraa  ooss  rreessíídduuooss  
rreecceebbiiddooss;;  
  
77..33..22--  AAcceessssoo  aaoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo,,  vveerriiffiiccaarr  aa  ppoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  eennttrraaddaa  nnoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo  
ppoorr  ppeessssooaass  nnããoo  aauuttoorriizzaaddaass,,  hhoorráárriioo  ddee  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddaa  ppoorrttaarriiaa,,  eettcc;;  
  



 

77..33..33--  OOperação do empreendimento em dias de chuva, devendo ser verificados os controles 
e procedimentos adotados rotineiramente e, ainda, identificadas as situações em que houve 
necessidade da suspender o recebimento (procedimentos diferenciados na rotina de 
descarga, etc.); 
 
7.3.4- Sistemas  ddee  ddrreennaaggeemm,,  ccoommoo  oo  ddee  eefflluueenntteess//  llííqquuiiddooss  ppeerrccoollaaddooss  ee//oouu  áágguuaass  pplluuvviiaaiiss  
ccoonnttaammiinnaaddaass,,  pplluuvviiaaiiss  lliivvrreess  ddee  ccoonnttaammiinnaaççããoo,,  ddrreennooss  tteesstteemmuunnhhooss,,  eettcc..,,  ssee  eessttããoo  
eeffeettiivvaammeennttee  iimmppllaannttaaddooss  ee  iimmpplleemmeennttaaddooss  ((rreeggiissttrrooss,,  ffrreeqqüüêênncciiaa,,  eettcc..))..  QQuuaaiiss  aass  mmeeddiiddaass  
aaddoottaaddaass  nnoo  ccaassoo  ddee  aallgguummaa  iirrrreegguullaarriiddaaddee,,  ttaannttoo  nnooss  ccaassooss  ddee  ooccoorrrrêênncciiaa  ddee  ddaannooss  
mmaatteerriiaaiiss  aaoo  ssiisstteemmaa,,  ccoommoo  nnoo  ccaassoo  ddee  ddeetteeccççããoo  ddee  ffaallhhaass  nnoo  ssiisstteemmaa  qquuee  rreessuullttaarraamm  eemm  
ddaannooss  aammbbiieennttaaiiss;;  
  

77..44--  AAvvaalliiaaççããoo  ddaass  ccoonnddiiççõõeess  ddee  ccoonnsseerrvvaaççããoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess  ee  aaddeeqquuaaççããoo  ààss  nnoorrmmaass  
ppeerrttiinneenntteess  vviiggeenntteess,,  rreellaattiivvaass  aa::  
  
77..44..11--  PPooççooss  ddee  mmoonniittoorraammeennttoo  ddee  áágguuaass  ssuubb--ssuuppeerrffiicciiaaiiss  ddaa  rreeddee  iinnssttaallaaddaa,,  mmaannuutteennççõõeess  
rreeaalliizzaaddaass  ppaarraa  aasssseegguurraarr  aa  rreepprreesseennttaattiivviiddaaddee  ddooss  llaauuddooss  ccoomm  ooss  rreessuullttaaddooss  ddaass  
aammoossttrraaggeennss,,  eettcc..;;  
  
77..44..22--  SSiisstteemmaass  ddee  ddrreennaaggeennss  eexxiisstteenntteess  ((de efluentes líquidos e/ou águas pluviais 
contaminadas, pluviais livres de contaminação, drenos testemunhos, etc);  
  
77..44..33--  VViiaass  iinntteerrnnaass  ddee  aacceessssoo  ààss  áárreeaass  ddee  ddiissppoossiiççããoo  ee  pprroocceessssaammeennttoo  ddee  rreessíídduuooss  
((ppeerriiooddiicciiddaaddee  ddee  mmaannuutteennççããoo,,  lliimmppeezzaa,,  rreessíídduuooss  eessppaallhhaaddooss  nnaa  áárreeaa,,  eettcc..));;  
  
77..44..44--  VVaallaa  ddee  ddiissppoossiiççããoo  ddee  rreessíídduuooss  ee  ssiisstteemmaass  aassssoocciiaaddooss  ((ssiisstteemmaa  ddee  ccoobbeerrttuurraa,,  ccaannaalleettaass  
ddee  ddrreennaaggeemm,,  ssiisstteemmaa  ddee  ccoolleettaa  ddee  ppeerrccoollaaddoo,,  ddrreennooss  tteesstteemmuunnhhooss))..  
  

77..55--    AAvvaalliiaaççããoo  qquuaannttoo  ààss  aaççõõeess  pprreevviissttaass  eemm  ssiittuuaaççõõeess  ddee  eemmeerrggêênncciiaa,,  rreellaattaannddoo  aass  
ooccoorrrrêênncciiaass,,  aass  ccaauussaass  ddaa  mmeessmmaa  dduurraannttee  ooss  úúllttiimmooss  22  oouu  33  aannooss,,  iinnffoorrmmaannddoo  ooss  ddaannooss  
ooccoorrrriiddooss,,  bbeemm  ccoommoo,,  aass  pprroovviiddêênncciiaass  aaddoottaaddaass,,  aalltteerraaççõõeess  ddee  rroottiinnaass  ee  aaççõõeess  eexxeeccuuttaaddaass  
ppaarraa  ssoolluucciioonnaarr  aass  ccaauussaass  ddooss  pprroobblleemmaass  ooccoorrrriiddooss,,  ddee  ffoorrmmaa  aa  eevviittaarr  aa  rreeppeettiiççããoo  ddooss  ffaattooss;;  
  

77..66--VVeerriiffiiccaaççããoo  ddaa  ooccoorrrrêênncciiaa  ddee  ppaassssiivvooss  aammbbiieennttaaiiss  nnaa  áárreeaa  nnoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo,,  ttaaiiss  ccoommoo  aa  
eexxiissttêênncciiaa  ddee  aallgguumm  ddeeppóóssiittoo  oouu  aatteerrrroo  aannttiiggoo  ddee  rreessíídduuooss  nnaa  áárreeaa,,  rreessíídduuooss  eenntteerrrraaddooss  oouu  
aarrmmaazzeennaaddooss  sseemm  ddeessttiinnaaççããoo  ddeeffiinniiddaa,,  eettcc..;;  
  

77..77--  AAvvaalliiaaççããoo  ddaa  ccaappaacciittaaççããoo  ddooss  rreessppoonnssáávveeiiss  ppeellaa  ooppeerraaççããoo  ee  mmaannuutteennççããoo  ddooss  ssiisstteemmaass,,  
bbeemm  ccoommoo  aavvaalliiaaççããoo  aacceerrccaa  ddaass  rroottiinnaass,,  iinnssttaallaaççõõeess  ee  ssiisstteemmaass  ddee  ccoonnttrroollee  ee  pprrootteeççããoo    
aammbbiieennttaall  aaddoottaaddooss  ee  aapplliiccaaddooss,,  eettcc..  
  

  
88..  RREELLAATTÓÓRRIIOO  DDAA  AAUUDDIITTOORRIIAA  EE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  AAMMBBIIEENNTTAALL  RREEAALLIIZZAADDAA  EE  PPLLAANNOO  DDEE  

AAÇÇÃÃOO  
 



 

O Relatório de Auditoria Ambiental, de responsabilidade do auditor líder, deverá ser 
devidamente datado, revisado e aprovado antes de ser protocolado na FEPAM, devendo incluir, 
no mínimo: 

 
8.1- Identificação do empreendedor e do empreendimento auditado, contendo, no mínimo: tipo 

e localização da atividade, descrição das atividades desenvolvidas, área útil total, área 
construída total, área total do terreno, usos do entorno, número de funcionários, período de 
funcionamento, descrição das atividades desenvolvidas, valas existentes em uso ou 
encerradas (no caso de centrais de resíduos e aterros), atividades realizadas desde a última 
auditoria e outras informações gerais que possibilitem a perfeita caracterização  do 
empreendimento em questão; 

 
88..22--  IIddeennttiiffiiccaaççããoo  ddaa  eeqquuiippee  ddee  aauuddiittoorriiaa  ee  aavvaalliiaaççããoo::  nnoommee,,  ffoorrmmaaççããoo,,  ““ccuurrrriiccuulluumm  vviittaaee””  

ccoommpprroovvaannddoo  eexxppeerriiêênncciiaa  nnaa  aattiivviiddaaddee  ee  AARRTT  ((AAnnoottaaççããoo  ddee  RReessppoonnssaabbiilliiddaaddee  TTééccnniiccaa))  ddoo  
aauuddiittoorr  llííddeerr  ee  nnoommee  ee  ffoorrmmaaççããoo  ddooss  ttééccnniiccooss  eessppeecciiaalliissttaass  qquuee  ppaarrttiicciippaarraamm  ddaa  aauuddiittoorriiaa  ee  
aavvaalliiaaççããoo  ccoomm  aass  rreessppeeccttiivvaass  AARRTT’’ss,,  eessppeecciiffiiccaannddoo  ccllaarraammeennttee  aass  áárreeaass  ddee  aattuuaaççããoo  
iinnddiivviidduuaall;;  

  
8.3- Síntese dos objetivos da auditoria e avaliação ambiental no empreendimento, escopo e o 

plano de trabalho efetivado na realização da mesma, incluindo, a metodologia adotada, o 
período coberto pela auditoria, critérios adotados, entre outros; 

 
8.4- Relação das pessoas contatadas durante a auditoria e respectivas atribuições; 
 
8.5- Relação de todos os documentos verificados e avaliação sobre a análise dos mesmos; 
 
8.6- Descrição da auditoria e avaliações realizadas, com base no Termo de Referência 

constante desta Diretriz Técnica, considerando, no mínimo, a operação do empreendimento, 
ooss  ccoonnttrroolleess  eexxiisstteenntteess,,  aass  ccoonnddiiççõõeess  ddee  ccoonnsseerrvvaaççããoo  ddaass  iinnssttaallaaççõõeess  ee  aaddeeqquuaaççããoo  ààss  
nnoorrmmaass  ppeerrttiinneenntteess  vviiggeenntteess,,  as ações executadas em situações de emergência, a existência 
de passivos ambientais na área do empreendimento, a  capacitação dos responsáveis pela 
operação e manutenção dos sistemas, rotinas, instalações e sistemas de proteção ao meio 
ambiente existentes; 

 
88..77--    QQuuaaddrroo--rreessuummoo  ccoonntteennddoo  ooss  iitteennss  ddaa  LLiicceennççaa  AAmmbbiieennttaall  ddoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo  aauuddiittaaddoo,,  ddaa  

ffaassee  eemm  qquuee  ssee  eennccoonnttrraa  ((LLiicceennççaa  PPrréévviiaa,,  LLiicceennççaa  ddee  IInnssttaallaaççããoo  oouu  LLiicceennççaa  ddee  OOppeerraaççããoo)),,  
aassssiimm  ccoommoo,,  ddee  ttooddaass  aass  eexxiiggêênncciiaass  eessttaabbeelleecciiddaass  ppeellaa  FFEEPPAAMM  dduurraannttee  oo  ppeerrííooddoo  ddee  vvaalliiddaaddee  
ddaa  rreeffeerriiddaa  lliicceennççaa,,  aassssiinnaallaannddoo  aass  ccoonnssttaattaaççõõeess  ddee  ccoonnffoorrmmiiddaaddee,,  aass  ddee  nnããoo--ccoonnffoorrmmiiddaaddee  ee  
aass  ooppoorrttuunniiddaaddeess  ddee  mmeellhhoorriiaa  ((iinncclluuiinnddoo  aaççõõeess  ddee  ““bbooaass  pprrááttiiccaass””))..  AAss  ooppoorrttuunniiddaaddeess  ddee  
mmeellhhoorriiaa  rreeffeerreemm--ssee  ààss  aaççõõeess  aapplliiccáávveeiiss  ppaarraa  aa  ccoorrrreeççããoo  ddooss  pprroobblleemmaass  iiddeennttiiffiiccaaddooss..  
LLiissttaarr  ttaammbbéémm  nnoo  qquuaaddrroo  rreessuummoo  aass  ssiittuuaaççõõeess  vveerriiffiiccaaddaass  ddee  nnããoo  ccoonnffoorrmmiiddaaddee  lleeggaall  ee  ddee  
““bbooaass  pprrááttiiccaass””  qquuee  ffoorraamm  iiddeennttiiffiiccaaddaass  dduurraannttee  aa  aauuddiittoorriiaa//aavvaalliiaaççããoo  aammbbiieennttaall  rreeaalliizzaaddaa,,  
mmeessmmoo  nnããoo  sseennddoo  iitteennss  ccoonnssttaanntteess  ddooss  ddooccuummeennttooss  lliicceenncciiaattóórriiooss  eemm  vviiggoorr..  AAiinnddaa  ddeennttrroo  ddoo  
QQuuaaddrroo  ddeevveerráá  sseerr  aapprreesseennttaaddaa  aa  aalltteerrnnaattiivvaa  ddee  mmeellhhoorriiaa  ppaarraa  aa  rreeffeerriiddaa  nnããoo  ccoonnffoorrmmiiddaaddee..  

          
AA  sseegguuiirr,,  aapprreesseennttaammooss  uumm  mmooddeelloo  ddee  qquuaaddrroo--rreessuummoo  aa  sseerr  aaddoottaaddoo::  
  



 

Item Conforme 
Não 

conforme 
Oportunidade de 

Melhoria  
A capacidade mensal de recebimento de resíduos 
do empreendimento é de 1.000 t/mês. 

x   

O efluente líquido gerado deverá ser enviado para 
tratamento na ETE da empresa XXX, não podendo 
haver lançamento de efluentes líquidos em corpos 
hídricos sem o prévio licenciamento na FEPAM 

 x 
Sim.  

(Referir) 

 
  

88..88--    CCoonncclluussõõeess  ddaa  aauuddii ttoorr iiaa  rreeaalliizzaaddaa,,  lliissttaannddoo  aass  ccoonnssttaattaaççõõeess  ddee  ccoonnffoorrmmiiddaaddee  
ee  aass  ddee  nnããoo  ccoonnffoorrmmiiddaaddee  eennccoonnttrraaddaass  eemm  rreellaaççããoo  aaooss  ccrriittéérriiooss  eessttaabbeelleecciiddooss  ppaarraa  
aa  rreeaalliizzaaççããoo  ddaa  pprreesseennttee  aauuddiittoorriiaa  ee  aavvaalliiaaççããoo  ddaa  ccaappaacciiddaaddee  ddaa  eemmpprreessaa  eemm  
aasssseegguurraarr  aa  ccoonnttíínnuuaa  aaddeeqquuaaççããoo  aaooss  ccrriittéérriiooss  eessttaabbeelleecciiddooss;;  

  
88..99--    EEllaabboorraaççããoo  ddee  uumm  PPllaannoo  ddee  AAççããoo   ppaarraa  aass  ccoonnssttaattaaççõõeess  ddee  nnããoo  ccoonnffoorrmmiiddaaddee  

eennccoonnttrraaddaass  ee  ppaarraa  aass  ddeeffiicciiêênncciiaass  aappoonnttaaddaass  nnaa  aavvaalliiaaççããoo  aammbbiieennttaall,,  ddeevveennddoo  sseerr  
lliissttaaddaass::  
  
88..99..11--  aass  aaççõõeess  ccoorrrreettiivvaass  ee//oouu  pprreevveennttiivvaass  aa  sseerreemm  eexxeeccuuttaaddaass  ppaarraa  aa  
aalltteerraaççããoo//ccoorrrreeççããoo  ddooss  pprroobblleemmaass  iiddeennttiiffiiccaaddooss  ee  aaddeeqquuaaççããoo  aaooss  ccrriittéérriiooss  
eessttaabbeelleecciiddooss,,  ccoomm  oo  rreessppeeccttiivvoo  ccrroonnooggrraammaa  ffííssiiccoo  ppaarraa  iimmpplleemmeennttaaççããoo  ddaass  aaççõõeess  
pprreevviissttaass;;  

    
  88..99..22--iinnddiiccaaççããoo  ddoo  sseettoorr  oouu  aattiivviiddaaddee  rreessppoonnssáávveell,,  bbeemm  ccoommoo  ddoo  pprrooffiissssiioonnaall  
rreessppoonnssáávveell  ppeelloo  ccuummpprriimmeennttoo  ddoo  ccrroonnooggrraammaa  eessttaabbeelleecciiddoo;;  

  
  88..99..33--ccrroonnooggrraammaa  ffííssiiccoo  rreellaattiivvoo  ààss  aavvaalliiaaççõõeess  ddoo  ccuummpprriimmeennttoo  ddaass  aaççõõeess  ddoo  ppllaannoo  
ee  sseeuuss  rreessppeeccttiivvooss  rreellaattóórriiooss;;  

  
88..1100--RReellaattóórriioo  ffoottooggrrááffiiccoo,,  lleeggeennddaaddoo,,  ddaattaaddoo  ee  aassssiinnaaddoo,,  aabbrraannggeennddoo  ttooddooss  ooss  iitteennss  

rreelleevvaanntteess  ddaa  aauuddiittoorriiaa..  
 
 
Em 29 de Junho de 2009. 
 
 

 
Eng.ª Quím. Maria Elisa dos Santos Rosa 

Diretora Técnica da FEPAM 
  


